
 
 

 
 
 
 
 
 

 

Informação policial  
 

 

Burla por alegado agente da PJ 

 A PJ recebeu uma 

denúncia, hoje, de um 

cidadão por ter recebido 

uma chamada telefónica 

feita por um indivíduo que 

dizia ser “agente da PJ”. Este 

alegado “agente da PJ” 

informou o denunciante que 

um seu pacote postal tinha 

sido apreendido pela 

autoridade policial de 

Xiamen e disse-lhe que o ajudava a transferir a chamada telefónica para a 

“autoridade policial da China continental” para saber mais pormenores. 

Seguidamente, outra pessoa, alegando ser polícia da autoridade policial da China, 

falou com o denunciante e pediu-lhe que enviasse os dados das suas contas de “QQ” 

e “Wechat”. Face a estes factos, o denunciante suspeitou estar perante uma burla 

telefónica e desligou imediatamente tendo verificado com a PJ, através do telefone, 

sobre a autenticidade deste caso.          

A PJ esclarece que não procede à investigação criminal da forma descrita, 

através do telefone ou via internet. Se o cidadão receber um telefonema de alguém 

alegando ser “pessoal da Polícia da China, Ministério Público, tribunal ou autoridade 

policial, e lhe for pedido que dê os seus dados pessoais ou que faça alguma 

transferência bancária, não deve acreditar. Certamente, esta é uma situação de burla 

telefónica e deve ficar alertado.    

  



 
 

 
 
 
 
 
 

 

Informação policial  
 

 

Dica para a prevenção:  

1. Não acredite na identificação dada pelo número de telefone porque, através de 

software, os criminosos podem modificar a identificação do número de telefone, 

ou seja, a identificação pode ser alterada; 

2. Quando receber chamadas telefónicas de números desconhecidos, não deve 

fornecer quaisquer dados pessoais e fazer transferências ou remessas bancária;  

3. Perante qualquer situação semelhante, deve falar com família ou amigos, e 

confirmar a autenticidade do caso com a respectiva entidade governamental;  

4. Para esclarecimentos, poderá ser contactada a PJ através da linha aberta para a 

prevenção da burla, nº 8800 7777 ou a linha aberta 993. 
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